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O leitor Gilson Machado me per-
guntou o seguinte: se o Espírito San-
tos Dumont já havia se comunicado
por algum médium; se já estaria re-
encarnado; ou se estava no mundo
espiritual assistindo às comemora-
ções do centenário do primeiro vôo
do seu avião 14 BIS em torno da
Torre Eifel, em Paris. Bem respon-
dendo à sua primeira pergunta, in-
formo-lhe que em julho de 1948,
Santos Dumont enviou pelo médium
Chico Xavier uma oportuna mensa-
gem, na qual diz em certo trecho:
“Não há vôo mais divino que o da
alma. Não existe mundo mais nobre
a conquistar, além do que se locali-
za na própria consciência, quando
deliberarmos converter-nos ao bem
supremo. Alcemos corações e pen-
samentos ao Cristo”. O texto na ín-

tegra está publicado no livro Trinta
Anos com Chico Xavier.

Com relação à sua segunda per-
gunta, esclareço-lhe que ele reencar-
nou na cidade de Campos, em mar-
ço de 1956, como filho de Clovis
Tavares e de Hilda Mussa Tavares,
com o nome de Carlos Vitor, segun-
do revelação de Chico Xavier.  Aos
nove meses de idade ele caiu de um
carrinho de bebê, e com o tombo
deslocou a vértebra cervical, fican-
do tetraplégico. Esse fato foi narra-
do por seu irmão Dr. Flavio Mussa
Tavares, médico homeopata, ao ser
entrevistado pelo jornal Folha Espí-
rita de abril desse ano.

Dr. Flávio disse, também, que
seu irmão, Carlos Vitor, a partir daí
passou a depender totalmente de
seus pais, dele e de sua irmã, vin-
do a desencarnar aos 17 anos de
idade, em fevereiro de 1973. Como
se sabe, Santos Dumont enforcou-
se no dia 23 de julho de 1931, no

Guarujá, em São Paulo, ao ficar
deprimido durante a revolta cons-
titucionalista, quando presenciou
mineiros e paulistas a digladiarem-
se pelo céu, usando o avião como
arma de guerra. Não suportando
ver o seu invento sendo usado para
matar, cometeu o suicídio.

Foi por isso, diz Chico Xavier,
que o Espírito Santos Dumont, an-

tes de reencarnar, decidiu expiar a
sua morte pelo suicídio, por meio
de uma vida curta como paraplégi-
co. Eis por que a queda acidental
sofrida por Carlos Vitor, aos nove
meses de idade, deslocou a sua vér-
tebra cervical. Chico Xavier disse,

Reencarnação de Santos Dumont
GERSON SIMÕES MONTEIRO

gerson@radioriodejaneiro.am.br
Do Rio de Janeiro

Violência, até quando?

1 -  Por que há tanta violên-
cia no mundo?

A violência atual é própria de
um mundo de provas e expiações,
onde estão reencarnados milhões de
Espíritos em estágios primitivos de
evolução. Esses Espíritos ainda se
deixam dominar por seus instintos
e, quando impulsionados pela ne-
cessidade material, cometem crimes
porque não tem consciência do bem
e do mal. Além disso, o desconhe-
cimento da vida espiritual, o mate-
rialismo e a indiferença pelos senti-
mentos dos outros também colabo-
ram para o desgoverno emocional
e moral de muitos que se deixam
envolver pelo mal.

2 - Por que a mídia exibe
tanta violência?

Por que um grande número de
pessoas lêem, ouvem, assistem,
gostam, comentam. Um progra-
ma, um estilo de reportagem ou
de notícia só é destaque porque
tem audiência significativa, caso
contrário não há patrocinadores.
A banalização da violência na
mídia reforça condutas agressivas,
levando a um aumento do núme-
ro de crimes, além de incentivar a
vingança. As cenas violentas na
televisão, as notícias criminais no
rádio e os jogos violentos (de lu-
tas, tiros e brigas) transmitem
mensagens ao subconsciente de
que a violência, a crueldade e a
vingança são atos “normais”. Para
quem sente prazer em ver e co-
mentar tragédias, assistir filmes
violentos, salientar o mal, torcer
por uma briga, o bem é apenas
uma convenção social que não faz
parte, ainda, de seus valores. Afi-
nal, quando o “mocinho” bate e
mata mais e melhor, ele não se
iguala ao bandido?

3 - E quanto à violência do-
méstica?

No lar, a violência física (ba-
ter, ferir) é a forma mais visível

deste tipo de violência, mas ela
também se manifesta entre os fa-
miliares através de palavras de
ódio, gritos, castigos, tapas “para
educar”, palavrões e situações de
imposição da vontade utilizando
a força física. As novelas estão
cheias de exemplos negativos:
brigas, lutas, planos de vingan-
ça, discussões. É preciso estar
atento para identificar os progra-
mas que incentivam a indiferen-
ça, banalizando a violência atra-
vés da repetição de situações, e
que acabam por envolver a famí-
lia em uma vibração prejudicial.
Se a audiência dos programas vi-
olentos ou que não incentivam
bons valores diminuir significa-
tivamente, eles terão que ser mo-
dificados ou sairão do ar por fal-
ta de público.

4 - O que fazer para tornar
o mundo menos violento?

Com auto-educação e discipli-
na interior é possível deixar de sin-
tonizar e comentar o mal, esco-
lhendo melhor o que entra nos la-
res através da televisão, do rádio,
das leituras, bem como por meio
dos pensamentos, palavras e ati-
tudes de cada um. Também é es-
sencial investir em educação, mo-
ral e intelectual, oportunizando
condições de vida digna para to-
dos, sem achar que isso é tarefa
apenas do Governo. Utilizando o
livre-arbítrio, a solidariedade e o
trabalho em favor do próximo, é
possível colaborar para a forma-
ção de um mundo menos violen-
to, mas todos devem se envolver,
sentindo-se responsáveis e agin-
do em favor do bem comum. Lem-
bremos que quem assiste, comen-
ta ou comete violência fornece
energia para que mais violência se
materialize. Cada Espírito escolhe
o que deseja ver, ouvir, comentar,
pensar e fazer, e somente quando
o egoísmo e o orgulho não forem
mais os agentes determinantes das
atitudes dos Espíritos reencarna-
dos na Terra é que haverá paz en-
tre os seres humanos.

O filme Zuzu Angel, estrelado
por Patrícia Pillar e Daniel de Oli-
veira, retrata os negros anos de re-
pressão em que viveu nosso país na
ditadura militar. A história envolven-
te mostra a saga da famosa
figurinista Zuzu Angel, que busca
desesperadamente notícias sobre o
corpo de seu filho mais velho, tor-
turado e morto pela ditadura que im-
perava em nosso país. O filme emo-
ciona do começo ao fim. Zuzu
Angel é um exemplo de garra e va-
lentia na luta em prol da liberdade
de expressão humana. Foi assassi-
nada por sua coragem, aliás, é co-
mum tentarem calar os ideais liber-
tadores. Foi assim com Ghandi,
Luther King, Chico Mendes e tan-
tos outros, mas as idéias são inque-
brantáveis e ultrapassam os milêni-
os quando repousam sobre a verda-
de. Nada pode deter a marcha do
progresso do pensamento humano,
porque ele assenta-se em leis natu-
rais que emanam do Criador.

Hoje já não vivemos mais a di-
fícil época da ditadura, a expres-
são humana ganhou asas e as ma-
nifestações são livres. Tão livres
que o goleiro Julio César, insatis-
feito com as críticas feitas pelo
presidente Luis Inácio Lula da Sil-

Zuzu Angel, Allan Kardec, Julio César...
va à seleção canarinho, sugeriu ao
chefe do executivo nacional que se
mudasse para a Argentina. Imagi-
ne se o atleta sugerisse a mudança
ao General Emílio Garrastazu
Médici em plena ditadura militar!

A introdução e sugestão do ex-
celente filme foram para mostrar
que a liberdade de expressão im-
plica, necessariamente, responsa-
bilidade pela ação. Julio César foi,
no mínimo, deselegante ao se di-
rigir ao presidente da nação nes-
ses termos. Não podemos confun-
dir livre expressão com falta de
educação. As críticas ocorrem em
todas as esferas e é sinal de matu-
ridade analisá-las com coerência e
saber digeri-las. As críticas são as
pedras nos sapatos dos mimados e
melindrosos, que não suportam os
apupos e as situações contrárias.
Inevitável nessa questão fazer uma
salada e misturar Zuzu Angel, Ju-
lio César e Allan Kardec.

O codificador do Espiritismo
trazia consigo duas características
fantásticas: não reprimia ninguém,
nem os mais ferozes críticos do Es-
piritismo. Homem educado e alma
sensível, sabia respeitar o direito de
expressão alheia, óbvio: Kardec era
educador e não ditador. A outra pe-
culiaridade de sua ímpar figura era
afirmar que os críticos seriam os
grandes aliados e potentes vozes de
divulgação da Doutrina Espírita.

Uma visão extremamente diferen-
te do senso comum. Em geral a
tendência é repudiar a crítica e o
crítico, erguendo um muro sepa-
ratista: os que concordam e os que
discordam. É uma cultura que
cresceu ao longo da caminhada
humana e fermentou guerras e di-
visões, gerou conflitos, promoveu
 revoltas e subjugou povos, colo-
cando sempre em situação oposta
e animosa aqueles que não comun-
gam dos mesmos ideais.

Lamentável! Mas figuras
como Kardec e Zuzu Angel ser-
vem de protótipos para o ser hu-
mano na questão da livre expres-
são, que reafirmamos: não deve
vir em consórcio com a falta de
educação, como fez o goleiro da
seleção brasileira de futebol. Cu-
rioso é que se cogita a liberdade
de se expressar, contudo, não se
cogita do respeito que deve
permear as relações humanas. No
contexto da vida em sociedade é
imperioso tenhamos educação ao
falar, ao conversar e também ao
discordar do outro, caso contrário
incorreremos em grave equívoco
e transformaremos a liberdade de
expressão em confusa comunica-
ção, onde parecerá que tudo e to-
dos estão contra nós, mesmo os
mais sinceros e fiéis amigos. Pura
questão de educação!

Pensemos nisso.

WELLINGTON BALBO
wellington_plasvipel@terra.com.br

De Bauru-SP

CLAUDIA SCHMIDT
claudia2704@gmail.com

De Santo Ângelo-RS

também, num programa de TV, que
a vértebra já estava deslocada no seu
perispírito, isto é, no corpo semi-
material que envolve o Espírito, le-
sada ao se enforcar. Esse depoimen-
to, aliás, encontra-se registrado no
livro Jesus e Nós.

Alberto Santos Dumont
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Divaldo responde
– Como enfrentar o desafio da

educação da criança carente? O que
nos aconselha no sentido de criar-
mos um trabalho com essas crian-
ças de rua? Gostaria de saber se a
merenda é prejudicial quando colo-
cada como prêmio aos que freqüen-
tam mais a evangelização?

Divaldo: A melhor maneira de en-
frentar-se um desafio é começá-lo. Cha-
mar um cooperador, mais um e formar
um grupo. É provável que muitos aqui
não conheçam a história da célebre
Universidade Mackenzie, de São Pau-
lo. Começou quando uma educadora
americana notou, em São Paulo, na rua
em que morava, um grupo de crianças
vadias. Ela, que preparava muito bem
broa de milho, pôs-se a atrair os meni-
nos que ficavam à porta sentindo o chei-
ro, e começou a dar-lhes o alimento
doce. Depois, resolveu que somente
daria broas às crianças que viessem, no
domingo, pela manhã, para ouviram-na
falar do Evangelho de Jesus.

Depois que vieram vários por cau-
sa da broa, ela explicou, que só partici-
paria da reunião, para depois comer a
broa, quem viesse tomado banho, de
cabelo penteado e pés calçados. Mais
tarde, ela notou que poderia fazer algo
mais do que a broa. Teve a idéia de pre-
parar um lanche mais substancial para
atrair mais meninos de rua. Eles aumen-
taram de tal forma que chegavam à hora
em que ela estava na confecção do ali-
mento. Ocorreu-lhe estabelecer que, a
partir da data X, somente teria acesso à
aula de Evangelho, para depois comer,
quem soubesse ler e escrever. E como
eles não o sabiam, ela pôs uma mesa no
fundo do quintal e abriu uma escola de
iniciação alfabética. Hoje é o Macken-
zie, que tem uma bela e longa história,
inclusive, foi visitado por D. Pedro II
que lhe fez uma expressiva doação.

Uma americana, Mary Jane Mac
Leod Bethune, começou a educar crian-
ças num depósito de lixo. A lei da segre-
gação racial nos Estados Unidos era mui-
to severa contra os negros. Ela era ne-
gra, havia ganho uma bolsa de estudos
de uma costureira quaker, e, ao se for-
mar, não tinha alunos. Quando foi no-
meada não havia escola. Ela então reu-
niu três caixões vazios de cebola, colo-
cou-os embaixo de uma árvore, num
depósito de lixo, convocou três descen-
dentes de escravos e começou a ensi-
nar-lhes a ler e escrever. Oportunamen-
te, quando Henry Ford foi a Osmond,
uma praia da Califórnia, ela foi visitá-
lo. Ao chegar à porta, foi barrada, por-
que, no hotel, negro não podia entrar,
somente na condição de serviço. Ela

rem novas no outro dia. Depois, só to-
mam a sopa se estudarem. O interesse
cresceu e hoje transformamo-la em al-
moço, pois já estão tendo aula normal.
Têm a merenda às dez horas e o almoço
ao meio-dia. Começamos com vinte, es-
tamos com quase trezentos. Fazemos a
evangelização, como introdução ao tra-
balho da educação. Ao fim do ano, os que
tiverem melhor aprendizado são matri-
culados na 1ª série da Escola Jesus Cris-
to. Este ano matriculamos quarenta e seis
e no próximo teremos o dobro. Começa-
mos, pois, sem maiores preocupações.
Iniciamos sob a copa de uma mangueira
e sobre três caixas de cebola, na rua Ba-
rão de Cotegipe, 124. Eu tinha lido, en-
tão, a vida de Mary Jane. Hoje estamos
com duas mil e quinhentas crianças in-
ternas, semi-internas e externas. Preten-
demos ainda aumentar o número, e, den-
tro de alguns dias, inauguraremos uma
escola de auxiliar de enfermagem, para,
depois, uma escola de magistério.

Texto extraído do livro Palavras
de Luz, de Divaldo P. Franco e Espíri-
tos Diversos.

subiu a escadaria de incêndio de nove an-
dares, saltou a janela, tocou a campainha
da porta, e, quando o mordomo veio abri-
la, disse-lhe: - Quero falar com Mr. Ford.
O mordomo, que também era negro, res-
pondeu: - Mas ele não recebe negros! E
falou-lhe baixinho: - Como você se atreve
a vir aqui? Ela reagiu bem alto: - Eu tenho
uma entrevista marcada com Mr. Ford, que
assinalei por telefone. Eu sou Mary Jane.

Ouvindo-a, Mr. Ford redargüiu: - En-
tre, senhora. Quando ela se adentrou, ele,
que era humanitário e acreditava na reen-
carnação, exclamou, surpreso: - Mas eu não
sabia que a senhora era uma negra! Ela sor-
riu, elucidando: - Não totalmente. Eu duvi-
do que o senhor conheça dentes mais alvos
e um olho mais branco do que o meu. Ele a
adorou, porque uma mulher que era supe-
rior a essas mesquinharias humanas mere-
cia respeito. Perguntou-lhe: - O que a se-
nhora deseja de mim? - Desejo que o se-
nhor me ajude a construir a minha escola, a
ampliá-la. Gostaria de levá-lo ao meu ter-
reno, a fim de que o senhor construa comi-
go a escola dos meus sonhos. Ele aquies-
ceu. Desceu com ela pelo elevador por onde
não pudera subir. Quando ela passou pela
porta e o atendente a viu, ela ainda, só para
surpreender, pegou o braço de Mr. Ford,
com a maior intimidade. Sentou-se num
carro coupé aberto, desfilando pela cidade
de Osmond e olhando para todo mundo.
Isso há mais ou menos sessenta anos. (N.R.:
O século 20 estava no seu início.. Era mui-
ta coragem! Levou-o ao seu terreno. Quan-
do chegou ao depósito de lixo, disse-lhe: -
É aqui, senhor, que eu quero construir a mi-
nha escola. Ele, surpreso, retrucou: - Aqui?
E onde está sua escola? Ela apontou: - Ali.
- Senhora, ali é um depósito de lixo. - Eu
sempre me esqueço dos detalhes! Em ver-
dade a minha escola está aqui na cabeça.
Eu quero que, com o seu dinheiro, o senhor
arranque daqui (apontou a cabeça) e a co-
loque ali. Ele deu-lhe, então, vinte mil dó-
lares.

Essa mulher educou, até o ano de 1969,
milhões de negros americanos. Tornou-se
o símbolo da educadora mundial. Quando
o presidente Franklin Delano Roosevelt
cancelou as subvenções por causa da guer-
ra, ela lhe pediu uma entrevista na Casa
Branca, e disse-lhe: - O senhor não vai cor-
tar as subvenções das minhas escolas. Ele
redargüiu: - A senhora não se esqueça que
eu sou o presidente. E ela repostou: - Nem
o senhor esqueça que eu sou eleitora, e eu
vou me lembrar. Ela sentou-se. E a sua foi
a única rede de escolas que não teve as sub-
venções canceladas naquele período. Certa
feita, ela estava numa cidade do Sul, onde
a intolerância racial era muito grande e teve
uma crise de apendicite. Foi levada de emer-
gência ao hospital e colocada na mesa ci-

Um recado do Grande Além

Será feliz quem resiste,
Embora caindo, vai.

Ele sabe bem que existe
Sempre a proteção do Pai!

Desaba a procela forte,
Baloiçando a nossa nau...

Mas que a Luz nos reconforte
Batalhando contra o Mal!

Sim, eu bem sei, você chora
E se julga um derrotado.

Deus sustém sempre quem ora
E se entrega ao Mestre Amado!

Ah, quem de nós não padece,
Apesar de a flor sorrir?
O doce orvalho da prece
Nos traz o Sol do porvir!

Embora sintamos dor,
Tombados, do chão, no pó,

Voltemo-nos ao Senhor:
- Você jamais está só!

A dor humana se expande
Macerando corações,

Porém, o Amor de Deus é grande
E nos traz consolações!

Num planeta mais maduro!

Lutemos, pois, companheiros,
Nesta liça sacrossanta...

Vençamos os espinheiros,
Que um novo Sol se alevanta!

Não é fácil, reconheço,
Mas impossível não é

Quando saltamos o empeço
Com persistência e fé!

Se fácil fosse a jornada,
A atravessariam todos,

Apesar de em toda a estrada
Nos choverem só ápodos.

Quem em Deus tem fé confia
Na Divina Proteção!

Chora, mas vai todo o dia
Vencendo a sua aflição!

Deixo aqui o meu recado,
Num abraço fraternal:

- Se sofremos um bocado,
Sorriremos no final!

Que a profunda Paz do Mestre
Ampare quem labuta e ora!

Que agasalhe o orbe terrestre,
Para sempre, desde agora!

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

Busquemos na Medicina
Medicamento adequado,
Recebendo a Paz Divina,

Pondo a fé no Mestre Amado!

Quando lemos livro bom,
Entramos em sintonia,

Melhorando o nosso tom
A ouvir bela sinfonia!

São amigos nos saudando
Para que tenhamos fé!

Aos poucos vamos andando
Subindo sempre de pé!

Que tenhamos paciência
Nos momentos mais tristonhos,

Adquirindo a experiência,
Realizando os nossos sonhos!

Jesus nunca esmoreceu
Vivendo entre pescadores,

Mas a tudo Ele venceu,
Amando aos seus ofensores!

Somos todos muito ingratos.
No negror das horas mudas,
Sem se indispor com Pilatos,

Ele até amou seu Judas!

Suas frases, seus exemplos,
São o roteiro seguro,

Dentro e fora dos templos

rúrgica. Quando os médicos entraram e a
viram, disseram: - “Operar uma negra?” E
saíram da sala. Ela pôs a mão no lugar
dorido, olhou para a janela e orou: - “O
Senhor deve estar brincando comigo. Acho
que o Senhor só me deu essa apendicite
para me desafiar. Porque se o Senhor me
ajuda a sair desta mesa, eu Lhe prometo
que, na América, onde o Senhor me pôs na
Terra, nunca mais morrerá ninguém de
apendicite pelo crime de ser negro, porque
eu não deixarei. Levantou-se e ergueu uma
Faculdade de Medicina.

É uma das histórias mais lindas do sé-
culo, mas, infelizmente, desconhecida dos
brasileiros. Quando estourou a guerra da
Coréia, ela já era um vulto venerando no
mundo. Foi conselheira da UNESCO e da
ONU para assuntos raciais. Outra vez, ela
vinha atravessando o corredor para negros,
no aeroporto de uma cidade do Sul. Um
rapaz branco saltou a cerca, abraçou-a e
chamou-a de mamãe. Então o colega rea-
giu: - É louco? Como pode abraçar esta
negra? Ele explicou: - É por causa desta
negra que eu vou dar a minha vida na
Coréia. Quando eu fui convocado para a
guerra, em um país que jamais eu havia

ouvido falar o nome, fui ao meu professor
de geografia e perguntei: - Onde é que fica
mesmo essa Coréia? Ele mostrou no mapa
uma região miserável, perdida, que eu não
sei quem estava lá. E eu vou pra lá, por-
que me disseram que eu vou salvar a de-
mocracia, que eu aprendi com esta negra,
que ama a todos os homens, sem pergun-
tar o nome, a cor, a raça ou a crença. Ela
escreveu mais tarde: “Eu poderia ter
morrido naquele dia, porque minha mis-
são, na Terra, havia acabado”.

Começamos, na Mansão do Caminho,
onde temos duas mil e quinhentas crian-
ças, que têm o lanche garantido, mais ou
menos, como narramos. Um dia demo-nos
conta que, na rua, havia muitos meninos
que não estavam na escola, e, por isso, não
comiam. Criamos, para eles, uma sopa, há
três anos. Vieram os meninos e suas mães.
Depois de um ano estabelecemos que só
tomariam a sopa se viessem limpos. Como
no bairro a dificuldade de água é muito
grande, passaram a tomar banho conosco.
Se vêm descalços, damos alpercatas. Se as
perderem, não tomam a sopa. Porque, o
perder aqui, é vender. Saem com as
alpercatas e vendem-nas, a fim de ganha-
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Querido leitor, querida leito-
ra.

Em alternados dias, procu-
ro ouvir o programa de notíci-
as das 7 horas da manhã, na
ITV1 de Londres, emissora de
televisão. Assim, me coloco em
dia com as informações que
estaremos quem sabe utilizan-
do durante o dia, como a infor-
mação sobre o trânsito nas es-
tradas e bairros, sobre os trens,
o clima, e outras.

Chamou-me a atenção a man-
chete da manhã que dizia:
“Como estamos nos ajudando
uns aos outros?”

Muitos escreveram e-mails
dando informações e duas pes-
soas foram entrevistadas.

Uma história muito triste
veio à discussão: o caso da pes-
soa que viu uma criança de dois
anos que fugira da “creche” e

estava sozinha no gramado do
lado de fora, próximo da rua. A
pessoa viu a criança e, com
medo de tocar ou se aproximar
dela e alguém estar contra a
pessoa, achando que era um
pedófilo, ou molestador de cri-
anças, foi-se embora sem se
preocupar em levar a criança de
volta ao portão da creche. Ho-
ras depois a criança foi encon-
trada afogada num pequeno
lago, do outro lado da rua. Uma
fatalidade que poderia ser evi-
tada, se não houvesse tanta ma-
ledicência para com os gestos
de quem quer ajudar.

Outro e-mail foi lido, envi-
ado por um dos que estavam
assistindo ao mesmo jornal.
Ele dizia que a pessoa pegara
uma criança perdida na calça-
da, e a levou de volta à sua
mãe, que o esbofeteou, gritou
e por pouco a pessoa não foi
presa, por “ajudar a retornar a
criança à sua mãe”. A mãe in-
terpretou mal sua boa inten-

ção, sem mesmo querer ouvir-
lhe as explicações.

Que momentos são esses?
Onde está a oportunidade de
ajudar, sem ser mal interpreta-
do? Há tanto medo no ar, com
relação às mentes pervertidas,
que até provarmos que somos
inocentes por isso ou aquilo,
tem-se medo de sermos julga-
dos culpado. Com isso, acon-
tece cada vez menos a ajuda es-
pontânea, que sempre é o nos-
so primeiro impulso, ao vermos
alguém em necessidade.

Fiquei feliz ao ver uma das
entrevistadas lá mesmo, na emis-
sora de TV, dizendo que em qual-
quer situação que nos deparásse-
mos, que seguíssemos o nosso
bom senso, a nossa consciência
e fizéssemos tudo por ajudar, seja
alguém que tropeça na calçada e
necessita de apoio para se levan-
tar, seja um acidente que presen-
ciamos, quando podemos fazer
algo para evitar danos maiores a
outrem, mas que não nos omitís-

Crônicas de Além-Mar

O medo fechando os corações ingleses

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é 2ª Secre-
tária do Conselho Espírita Inter-
nacional, diretora do Departa-
mento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

Deus em tudo

Rompe o silêncio... É alta a madrugada.

Aqui e um pouco além, um galo canta,

E começa a latir a cachorrada...

É um novo dia que já se levanta!

Acordado, mas não fazendo nada,

Apenas penso e o que mais me encanta

Não é somente a alegre passarada,

É Deus na fotossíntese da planta!

Quem é que pode, então, isso negar?

E o que dizer da imensidão do mar

Com as ondas a dançar, num vai-e-vem?

“Mas vós sois deuses” – afirmou Jesus –

“Tudo o que faço com a minha luz,

Vós podereis fazer como eu, também!”

semos, pois a frieza dos corações
está cada vez mais tomando con-
ta no lugar em que deveria haver
mais fraternidade.

Um outro e-mail chegou, e a
repórter o leu no ar: A pessoa que
escreveu estava saindo da loja
em Knightsbridge, no centro de
Londres, quando tropeçou e caiu.
Imediatamente um homem sur-
giu para ajudar a pegar os paco-
tes e a levantá-la do chão. Essa
pessoa, segundo ela, era o Robin
Williams ou Robert Williams,
pelo jeito um ator famoso com
um coração bondoso.

Belo exemplo para todos nós,
sejamos quem sejamos e esteja-

Fundada em 18/4/2007, a
revista eletrônica O Conso-
lador apresenta todos os do-
mingos na rede mundial de
computadores uma nova edi-
ção contendo artigos, notíci-
as, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos
ocorridos no Brasil e no ex-
terior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
Por meio da revista é pos-

sível ler, também, na internet
as edições integrais do jornal
O Imortal desde o número
de janeiro de 2006, sem cus-
to algum, sem necessidade de
inscrição nem de senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

Acessando o site www.
oconsolador.com  você, além
de ler a edição da semana e
todas as edições anteriores da
revista, tem acesso a biografi-
as de vultos espíritas, a uma
biblioteca virtual, a mensa-
gens de voz, a música e a um
extenso material que facilita o
estudo da Doutrina Espírita.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

mos onde estejamos plantados.
Que possamos sempre fazer

florescer a flor da fraternidade no
auxílio ao próximo, colocando
em prática os ensinos de Jesus.

Mil abraços em todos, e até a
próxima oportunidade.
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Encontramos em “O Evangelho se-
gundo o Espiritismo”, obra de autoria de
Allan Kardec, Edições CELD, 1ª Edição,
tradução de Albertina Escudeiro Seco, no
capitulo VIII, item 7, ensinamento pre-
cioso e básico sobre a evolução do Espí-
rito:  “A medida que a alma, comprome-
tida no mau caminho, avança na vida es-
piritual, ela se esclarece e vai se libertan-
do, pouco a pouco, das suas imperfeições,
de acordo com o grau de boa vontade que
empregue, em virtude do seu livre arbí-
trio. Todo mau pensamento, portanto, é
uma conseqüência da imperfeição da

alma, porém, segundo o desejo que ela
possui de se melhorar, até mesmo esse
mau pensamento transforma-se em um
motivo de progresso para essa alma,
porque ela o repele com energia.( des-
taque nosso). É o sinal de uma mancha
que ela se esforça para fazer desapare-
cer. Não cederá à tentação de satisfazer a
um mau desejo, se por acaso essa opor-
tunidade se apresentar. Depois de haver
resistido, ela se sentirá mais forte e feliz
com a vitória.” Mais adiante ele conti-
nua: “Em, resumo, a pessoa que não con-
cebe o mau pensamento já progrediu;
aquela a quem vem esse pensamento,
mas o repele está próxima de alcançar
progresso e, finalmente, aquela que tem
esse pensamento, e nele se satisfaz, ain-

da está sob toda força do mal. Em uma o
trabalho está feito, na outra está por fa-
zer. Deus, que é justo, leva em conside-
ração todas essas diferenças ao respon-
sabilizar o homem por seus atos e pensa-
mentos”.

Jesus, o Mestre dos mestres, afir-
mou categoricamente:  “...das ovelhas
que o Pai me confiou nenhuma se per-
derá”. Essa convicção de Jesus tem
seus fundamentos irretorquíveis na
própria Lei de Deus, pois todos os es-
píritos foram criados para conquistar
a sua evolução e serem felizes.

Vimos Kardec afirmar que “até mes-
mo esse mau pensamento transforma-se
em um motivo de progresso para a alma,
porque ela o repele com energia”.

Entendemos daí que este ato de re-
pelir, já é um sinal de progresso. En-
quanto não obter o livre arbítrio cons-
ciente de suas possibilidades, a lei o
leva a se modificar pela força de sua
própria natureza. Essa força de repelir
a vontade de fazer o mal, leva o Espí-
rito à aquisição de sua própria vonta-
de. A razão para definir o processo de
renovação da Vida do Espírito não é
medida pela aparência exterior, mas
está no íntimo de cada ser e se reflete
pela qualidade dos pensamentos e dos
sentimentos que irradia de si.

Sendo assim, é deveras importante
toda criatura humana examinar os refle-
xos da alma que se tornam aparentes atra-
vés da voz da consciência e das tendên-
cias instintivas que nada mais são do que
nossas aquisições do passado, que, por
esse meio, se tornam conhecidas.

Com esses conhecimentos, a respon-
sabilidade do homem cresce perante ele
e perante Deus. Agora é necessário tra-
balhar intensamente, visando transformar
tendências reflexivas em atitudes cons-
cientes e equilibradas no terreno move-

Caminhos para a evolução
ÉDO MARIANI

edo@edomariani.com.br
De Matão, SP

O amor por escolha

Uma criança de dois anos, olhos
tristes, grandes, muito magra, com
cerca de 8 kg, foi levada pelo seu
pai para que a atendêssemos e, en-
quanto o fazíamos, fomos conver-
sando com o pai, que nos contou uma
história que pensamos ser digna de
uma página no nosso jornal espírita.

O pai é um moço ainda jovem,
com cerca de 25 anos.

Quando o menino nasceu, logo
após, com 2 meses de idade, foi este
pai acusado de homicídio e preso, mes-
mo sob protestos de inocência. Ficou 2
anos preso sem poder ver o filho, sa-
bendo por terceiros que a mãe do me-
nino não o atendia direito, batia na cri-
ança, não tinha paciência, não dava co-
mida direito e largava o menino com
terceiros para ir a festas à noite.

No dia de seu julgamento, quan-
do o juiz ia verificar o seu caso, dois
anos depois, uma mulher que sabia
quem era o verdadeiro criminoso, e
que tinha medo de dizê-lo com medo
do assassino, criou coragem, porque
vivia atormentada pela consciência,
e compareceu no local, na frente do
juiz, e o inocentou, apontando quem
era o homicida de fato.

Ele foi libertado depois de 2 anos
preso, e inocente! Isso acontece muito

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé - PR

diço de nossos sentimentos.
Esta tarefa é árdua mas necessá-

ria. Se não a fizermos hoje, teremos de
efetuá-la no futuro e naturalmente com
mais dificuldades e novos sofrimentos.
Ela consiste na boa vontade de querer
com decisão, mesmo custando traba-
lho, suor e lágrimas. É preciso que pos-
suamos o ideal da transformação mo-
ral íntima. Para tanto, segundo apren-
demos com André Luiz, no livro de sua
autoria “Os Mensageiros”, capitulo 27,
quando  nos mostra como agiu Aniceto
para realizar importante tarefa liberta-
dora. Reporta ele que Aniceto “dese-
jou”, “procurou”, “alimentou” e só de-
pois é que iniciou permanente “reali-
zação”, cuja execução custou-lhe mui-
tos anos de dedicação e devotamento.

Assim, cabe a todos, mas especi-
almente aos espíritas, porque conhe-
cem, a ingente tarefa de trabalhar na
conquista de  melhores aquisições que
representam os tesouros referidos por
Jesus : que a traça não roí,  o ladrão
não rouba e a ferrugem não consome.

Alertemos-nos, portanto.

no Brasil. Quem é rico tem advogados
bons, todos sabem disso. O pobre, muitas
vezes, sofre – todos também sabem disso.

A primeira atitude desse pai foi
procurar o filho. Viu o estado dele,
conseguiu que os vizinhos testemu-
nhassem a seu favor, e está com a guar-
da do filho agora.

Perguntamos o que sentiu por ter fi-
cado 2 anos preso, sendo inocente, e ele
respondeu que a mulher se arrependeu,
apontou o culpado e ele agora está livre, e
é o que importa. Um espírito resignado,
porque, em o “sondando” a alma, perce-
bemos que não se revoltou contra Deus
pelo que passou. Em nenhum momento
ele demonstrou revolta em seu relato.

Imaginamos que o menino agora es-
teja mais bem cuidado e, sobretudo, ama-
do, e que aqueles grandes olhos tristes
possam emitir brilho de alegria e conse-
guir demonstrar afeto. Pedimos ao pai que
lhe desse muito carinho, muito amor.

Somente a reencarnação e a justiça
divina nos podem explicar essa dor. Pre-
so e inocente. Perguntamos conosco o
que será que fez no passado, em outras
vidas. Algo que teria ficado impune?

Sabemos que “o amor cobre uma
multidão de pecados” e que a lei de
Talião não deve imperar.

O sofrimento, a dor são nossas es-
colhas, quando nos desviamos do amor
pelo nosso livre arbítrio.

Quando não há necessidade de mui-
to sofrimento, o socorro não tarda. Dois

Histórias que
nos ensinam

Conta, a respeitadíssima médium
Yvonne do Amaral Pereira, que des-
de o início de sua mediunidade psi-
cográfica, seus benfeitores espiritu-
ais, Charles e Dr. Bezerra de Mene-
zes, sempre a aconselharam a enca-
minhar suas obras somente à Fede-
ração Espírita Brasileira, dizendo
que, se algum dia, uma delas fosse
rejeitada, era para guarda-la, a fim de
refaze-la mais tarde, ou destruí-la,
mas não confiar a mais ninguém.

Vejam agora o testemunho de Da.
Yvonne, registrado no livro “À Luz
do Consolador”, escrito por ela mes-
ma e editado pela FEB.

“A primeira vez que visitei a
FEB, levando uma obra mediúnica,
esta não foi recebida, nem mesmo
lida. Foi pelo ano de 1944... Levava
dois livros ao exame da Federação
(eram eles “Memórias de um Suici-
da” e “Amor e Ódio”).

Retirei-me sem me agastar. Eu re-
conhecia a minha incapacidade e não
insisti. Aliás, eu mesma não soubera
compreender o enredo de “Memórias
de um Suicida”, acreditava tratar-se de
uma grande mistificação, e silenciei.
Em chegando à minha residência, to-
mei de uma caixa de fósforos e dos ori-
ginais dos dois livros e dirigi-me ao
quintal, a fim de queima-los, pois nem
mesmo tinha um local conveniente

para guardá-los. Mas, ao riscar o fós-
foro e aproximar as páginas da chama,
vi, de súbito, o braço e a mão de um
homem, transparentes e levemente
azulados, estendidos como protegen-
do as páginas, e uma voz assustada,
dizendo-me ao ouvido:

- Espera! Guarda-os!
De quem seria essa voz?
Meu coração reconheceu-a como

sendo vibrações de Bezerra de Me-
nezes.

Obedeci, tornei a guardar os ori-
ginais e esperei... Certa manhã, po-
rém, após as preces e o receituário
que eu fazia em meu humilde domi-
cílio, para os necessitados que me
procuravam, apresentou-se Leon
Denis dizendo:

- Vamos refazer o livro sobre o
suicídio. Ele está incompleto não
poderá ser publicado como está.

Está bem, respondi, Começá-lo-ei
na próxima semana, vou-me preparar.

Não! Vamos começá-lo hoje,
agora, neste momento!

Então, compreendi que o Sr.
Quintão (o presidente da FEB que re-
jeitou o livro- nota do colunista) fora
inspirado pelos amigos espirituais
para não me receber quando o procu-
rei na Federação, porque, se aquele
livro  fosse lido por aquela ocasião,
seria irremediavelmente rejeitado.
Camilo, o seu autor espiritual, não o
completara devidamente, não lhe dera
aquela feição doutrinária necessária,
feição que, então, Léon Denis lhe deu.

anos foram de sofrimento, mas quem
sabe o trabalho desenvolvido pelos es-
píritos no além túmulo para que a mu-
lher se arrependesse e fosse contar a
verdade? Se ela não o tivesse feito, ele
poderia estar preso até hoje, e aquela
criança, triste e dócil, sem proteção.

Menino dócil, poderia ser agressi-
vo e rebelde pelo que sofreu, mas não,
atendeu-nos em tudo o que pedimos. Um
espírito que sofre desde que nasceu, pois,
aos primeiros meses de vida, passou por
uma grande cirurgia no intestino – tem
uma cicatriz no abdome extensa.

Passou por muitas coisas, esse
menino, mas chega uma hora que o
sofrimento deve cessar, o amor in-
terfere, o amor vence. E venceu para
ele e para o pai.

Bendita Doutrina Espírita, que
nos dá a chave para o entendimento
e a possibilidade de resignação.

Antes de pensar: “Deus é injusto,
eu não mereço”, pensemos: “o que será
que fiz antes? Agora não lembramos,
mas se não foi escolha errada dessa
vida, se parece imerecido, como sabe-
mos que o amor de Deus é infinito, pen-
semos, antes: “Eu mereço!”, e aquiete-
mos o coração e fiquemos em paz.

“Eu mereço!”
Que bênção o conhecimento! Que

oportunidade a de amar! Que seja essa
a nossa escolha: o amor. Ele dará paz
à alma e sua escolha gerará sementes
de luz para um amanhã mais feliz.

Acessando o site www.
oconsolador.com você pode,
além de ler a edição semanal da
revista eletrônica O Consola-
dor, ter acesso a biografias de
vultos espíritas, a uma bibliote-

Leia o jornal O Imortal na internet
www.oconsolador.com

que aparece na página inicial do
site.

As edições do jornal, a partir
de janeiro de 2006,estão à dispo-
sição do leitor no endereço ele-
trônico mencionado.

ca virtual, a mensagens de voz, a
músicas clássicas e a estudos es-
píritas diversos. E pode, igual-
mente, ler as edições do jornal O
Imortal ,  bastando para isso
clicar o link Jornal O Imortal

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé
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A Sementinha
Beto estava muito triste. Seu cão

ficou doente e, apesar de todos os
cuidados, morreu em seus braços
sem que ele nada pudesse fazer para
impedir.

Já havia se passado uma sema-
na, mas Beto continuava inconsolá-
vel. Não se conformava com a mor-
te do cãozinho Vira.

Lembrava, com saudade, do dia
em que encontrara Vira, ainda um
filhote, perdido na rua perto de sua
casa. Tinha aspecto de cão abando-
nado. Seu pêlo era ralo e feio, estava
muito magro e gania de fazer dó. Ti-
nha fome, certamente.

Apesar da feiúra, Beto sentiu
imediata simpatia por ele. Tomou-o
no colo e, quando o cãozinho lam-
beu seu rosto, já estava decidido a
levá-lo para casa.

Recebeu o apelido de Vira, de
tanto os familiares caçoarem do po-
bre e feio filhote, dizendo que ele era
um legítimo exemplar da raça dos
Vira-latas. Assim, apesar do nome
que Beto lhe dera, Rex, passou a ser
chamado carinhosamente de Vira.

Desde esse dia, tornaram-se
inseparáveis. Só não estavam juntos
quando Beto ia para a escola e du-

Apesar de não ter vontade nenhu-
ma, Beto aceitou, apenas para
agradá-la.

Dirigiram-se para o jardim e a
mãe foi explicando como o serviço
deveria ser feito:

— Primeiro você fará um bura-
co no solo. Depois depositará a se-
mente na cova e cobrirá com um
pouco de terra. Esta semente, meu
filho, lançada ao solo, irá morrer e,
depois de algum tempo, germinará.

O menino, que ainda era peque-
no, não entendeu direito e pergun-
tou:

— Como assim?!...
— Bem, meu filho, tudo o que

existe na face da Terra, e que tem
vida, precisa morrer para nascer de
novo, isto é, voltar a viver. Como isso
acontece, só Deus, que é a Suprema
Sabedoria e o Criador de tudo o que
existe, o sabe. Mas assim acontece
com as plantas, com os animais e
com as pessoas, para que todos evo-
luam, tornando-se cada vez melho-
res!

Beto ouviu muito sério e com-
penetrado. Em seguida, indagou:

— Isso vai acontecer também
com o Vira?!...

— Sem dúvida! Só que a
sementinha dele, que é o espírito,
renascerá de uma outra mãe, em ou-
tro local.

— Ah!... E eu poderei reconhecê-
lo?

— Quem sabe? Se nascer aqui
por perto, isso é possível! Ele pode-
rá apresentar o mesmo jeitinho, as
mesmas manias, as mesmas tendên-
cias.

— Então, se algum dia eu reen-
contrar o Vira, vou reconhecê-lo,
mamãe, e tenho certeza de que ele
também vai se lembrar de mim.

Beto calou-se, mas a mãe perce-
beu que, ao deixarem o jardim, ele
já estava diferente, menos triste e
bem mais animado.

A partir desse dia, Beto cuidou

Olá, meu amiguinho!
Em novembro homenageamos

aqueles que já partiram para o mun-
do espiritual, que são chamados de
mortos.

Na verdade, a morte não existe.
O que existe é VIDA, porque nin-
guém morre. A morte é apenas uma
mudança de endereço.

Você já viu o que acontece com
a Natureza? Ela se renova sempre.

Após o dia vem a noite, e logo a
noite vai embora e o dia retorna, sem-
pre.

As sementes brotam e se transfor-
mam em árvores, que depois morrem e
retornam a viver através das sementes.

O Espírito nasce um bebê, que
cresce, se torna um adulto e depois
envelhece e morre, mas que depois
retorna como um bebê, para uma
nova vida aqui na Terra.

Então, é preciso entender que mor-
te e vida são apenas etapas que se alter-
nam continuamente, para aprendizado
do Espírito em seu caminho evolutivo.

Seja aqui na Terra, ou no Mundo
Espiritual, estaremos sempre vivos.

Morte é Vida!

rante a noite, pois a mãe proibira,
terminantemente, que o animalzinho
dormisse no quarto, como era dese-
jo do menino.

O resto do dia eles divertiam-se
a valer: brincavam de bola, aposta-
vam corridas, passeavam na calça-
da, ou, simplesmente, rolavam na
grama.

Vira transformara-se num belo
cachorro. Limpo e bem cuidado, em
nada lembrava o filhote magro e feio

que Beto encontrou um dia.
Mas agora Vira estava morto.

Beto sentia muita falta da sua com-
panhia e vivia a chorar pelos cantos.
A mãe não sabia mais o que fazer
para alegrá-lo.

Um dia, ela teve uma idéia. Apa-
nhou uma semente de flor e disse:

— Meu filho, quer ajudar-me a
plantar esta semente?

com muito carinho da sementinha
que tinha lançado a terra. Cercava-a
de atenções, não deixando faltar
água. Ele passava horas sentado no
chão, ali perto, pedindo a Jesus que
permitisse à semente germinar, en-
quanto observava cuidadosamente o
local onde a depositara.

Até que, alguns dias depois,
cheio de alegria e entusiasmo ele
correu para a mãe, agitando os bra-
ços e gritando:

— Ela brotou, mamãe! Ela bro-
tou! A sementinha está viva de novo!
Viva!...

A mãezinha deixou os afazeres
domésticos e foi até o jardim. Os
olhos do menino estavam brilhantes
de emoção, e ela percebeu como tudo
aquilo era importante para seu filho.

Envolveu-o carinhosamente num
abraço, afirmando:

— Você cuidou muito bem da
semente que lhe confiei, meu filho,
e Deus atendeu às suas preces. Para-
béns!

Desse dia em diante, acompa-
nhando o desenvolvimento da plan-
tinha, Beto enchia-se cada vez mais
de esperança, de confiança e de gra-
tidão a Deus, Supremo Doador da

A Vida Espiritual é nossa verda-
deira vida.

Assim, não devemos nos deses-
perar diante de um ente querido que
partiu. Eles continuam vivos e nos
amando da mesma maneira.

É natural sentirmos saudade de
quem partiu, mas devemos evitar o
desespero. Estamos separados ape-
nas temporariamente, porque pode-
remos nos encontrar, visitando nos-
so familiar onde ele está agora, ou
ele poderá vir nos visitar.

Quando dormimos, o Espírito se
liberta do corpo e vai para onde qui-
ser. Pode passear, estudar, visitar fa-
miliares e amigos, enfim, aproveitar
o tempo de que dispõe enquanto o
corpo físico repousa.

Entendeu? Então, não há moti-
vo para se ter medo da morte.

Devemos, isto sim, fazer preces
por aqueles que já partiram para o
outro lado da vida, mostrando que
os amamos, que nos lembramos de-
les e que lhes desejamos o melhor.

Eles ficarão muito contentes,
pode acreditar!

Vida.
Logo, a plantinha cobriu-se de

lindas e perfumadas flores, que Beto
não se cansava de admirar e mostrar
para as outras pessoas, cheio de jus-
ta satisfação, dizendo:

— Fui eu que plantei!
Agora, a idéia da morte não lhe

causava mais tristeza ou medo. Ao
contrário, sentia-se tranqüilo e con-
fiante, compreendendo que a morte
era apenas uma etapa natural na vida
de todos os seres da Criação, que
morreriam e voltariam a nascer, mui-
tas e muitas vezes, para atingir o su-
blime objetivo da evolução.

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (Parte 11)

Continuamos a publicação do tex-
to condensado da Revista Espírita de
1868. As páginas citadas referem-se à
versão publicada pela Edicel.

*
138. O número de novembro da

Revista transcreve duas cartas envia-
das por confrades residentes na Ilha
Maurícia (antiga Ilha de França), onde
nos últimos dois anos ocorrera uma epi-
demia tão séria que devastou a região e
vitimou sessenta mil pessoas. A maior
parte dos membros do grupo espírita de
Port-Louis foram atingidos pela molés-
tia e, por causa disso, as reuniões fo-
ram suspensas. (Págs. 319 e 320.)

139. A moléstia que se abateu so-
bre a população da Ilha tomou múlti-
plas formas, o que fez com que os mé-
dicos jamais chegassem a um acordo.
Somente o jovem Dr. Labonté conse-
guiu de certo modo definir a moléstia,
que, depois de tantos estragos, parecia
estar chegando ao fim, quase dois anos
depois que os habitantes da Ilha assis-
tiram a uma impressionante chuva de
estrelas cadentes na noite de 13 para
14/11/1866. As estrelas cadentes foram
tão numerosas que fizeram tremer e
impressionaram os que as observaram.
O espetáculo ficará para sempre gra-
vado na memória daquele povo, por-
que foi depois do fato que a moléstia
tomou um caráter aflitivo, tornando-se
geral e mortal. (Págs. 320 e 321.)

140. Depois de breves comentários
de Kardec, a Revista reproduz duas co-
municações recebidas na Sociedade Es-
pírita de Paris, onde as cartas foram li-
das. Firmadas pelos Espíritos de Clélie
Duplantier e do doutor Demeure, as
mensagens esclarecem pontos impor-
tantes relacionados com a epidemia que
acometeu a Ilha Maurícia e os flagelos
em geral. Eis, de forma resumida, o que
dizem as mencionadas comunicações:
I – As crises e os flagelos que dizimam
passo a passo as diferentes regiões do
globo não ocorrem por acaso; são eles
a conseqüência das influências dos
mundos e dos elementos. Preparadas de
longa data, sua causa é, por conseguin-
te, perfeitamente normal. II – A saúde é
o resultado do equilíbrio das forças na-
turais. Se uma doença epidêmica devas-
ta qualquer parte, não pode ser senão a
conseqüência de uma ruptura desse
equilíbrio. III – Os meteoros conheci-
dos pelo nome de estrelas cadentes são
compostos de elementos materiais,
como tudo o que cai sob os nossos sen-
tidos; não aparecem senão graças à
fosforescência desses elementos em
combustão e cuja natureza especial por
vezes desenvolve no ar respirável in-
fluências deletérias e morbíficas. IV –
As estrelas cadentes eram, para a Ilha

Maurícia, não o presságio, mas a causa
secundária do flagelo. V – Os que so-
breviveram, em contacto forçado com
os doentes e os agonizantes, foram tes-
temunhas de cenas que a princípio não
perceberam, mas cuja lembrança lhes
voltará mais tarde. VI – Os casos de apa-
rição, de comunicação com os mortos e
as previsões têm sido ali muito comuns.
Apaziguado o desastre, a memória des-
ses fatos surgirá e provocará reflexões
que, pouco a pouco, levarão muitos a
aceitar nossas crenças. VII – Maurícia
vai renascer! O ano novo verá extinguir-
se o flagelo de que foi vítima, não por
efeito dos remédios, mas porque a cau-
sa terá produzido o seu efeito, enquanto
outras regiões sofrerão, por sua vez, o
ataque de um mal da mesma ou de qual-
quer outra natureza, determinando os
mesmos desastres e conduzindo aos mes-
mos resultados. VIII – Uma epidemia
universal teria semeado o espanto da hu-
manidade inteira e detido por muito tem-
po a marcha do progresso. Uma epide-
mia restrita, atacando passo a passo e
sob múltiplas formas cada centro de ci-
vilização, produz os mesmos efeitos sa-
lutares e regeneradores. IX – Os que
morrem são feridos de impotência, mas
os que vêem a morte à sua porta bus-
cam novos meios de a combater. Quan-
do todos os meios materiais estiverem
esgotados, cada um será constrangido a
pedir a salvação aos meios espirituais.
X – Esses flagelos, para o materialista,
trazem apenas a morte horrível e o nada
em conseqüência; para o espiritualista
e, em particular, para o espírita, pouco
importa o que pode acontecer, porquan-
to, se escapar do perigo, a prova o en-
contrará inabalável, e se morrer, o que
conhece da outra vida fá-lo-á encarar a
passagem sem medo. XI – É preciso
que, sejam quais forem a hora e a natu-
reza do perigo, nos compenetremos des-
ta verdade: a morte não é senão uma pa-
lavra vã e não há nenhum sofrimento que
as forças humanas não possam dominar.
XII – Cada dia entramos no período tran-
sitório que deve trazer a transformação
orgânica da Terra e a regeneração de seus
habitantes. Os flagelos são instrumentos
de que se serve o grande cirurgião do
Universo, para extirpar do mundo, des-
tinado a marchar para a frente, os ele-
mentos gangrenados que nele provocam
desordens incompatíveis com o seu novo
estado. XIII – Cada órgão desse corpo
doente, melhor dizendo, cada região do
planeta será, passo a passo, batida por
flagelos diversos. Aqui, a epidemia; ali,
a guerra: acolá, a fome. Algumas regi-
ões já foram provadas, mas seus habi-
tantes estariam em completo erro se se
fiassem na era de calma que sucede à
tempestade, para recair nos antigos er-
ros. Há um período de mora, que lhes é
concedido, para entrarem num caminho
melhor. Se não o aproveitarem, novas
vicissitudes virão para trazê-los ao ar-
rependimento. (Págs. 322 a 325)

No livro A Cabana do Pai Tomás,
de Beecher Stowe, a idéia da

reencarnação é claramente posta
141. Um do correspondentes da

Revista na Antuérpia enviou a Kardec
extrato de uma obra inglesa cuja tradu-
ção, feita da 5a. edição, foi publicada
em Amsterdã em 1753, mais de cem
anos antes d’O Livro dos Espíritos. In-
titulada A Amizade após a morte, con-
tendo as cartas dos mortos aos vivos,
pela Senhora Rowe, a obra contém di-
versas comunicações mediúnicas cujo
conteúdo apresenta uma identidade no-
tável com os ensinos trazidos pelo Es-
piritismo. Kardec transcreve várias pas-
sagens do livro e, no final, explica por
que uma obra tão singular produzira tão
pouca sensação e caíra no ostracismo,
enquanto que a doutrina espírita adqui-
rira tantos seguidores em tão pouco
tempo. O fato era, segundo ele, a con-
firmação do princípio de que as melho-
res idéias abortam quando vêm antes
do tempo. Se o Espiritismo tivesse vin-
do um século mais cedo, não teria tido
nenhum sucesso. (Págs. 325 a 329.)

142. A Revista reproduz trechos do
livro A Cabana do Pai Tomás, escrito
pela Sra. Beecher Stowe, em que a idéia
da reencarnação é claramente posta,
embora a obra tenha sido escrita em
1850 em um país onde o princípio da
pluralidade das existências fora há mui-
to repelido. (Págs. 329 e 330.)

143. O jornal israelita La Famille de
Jacob, publicado em Avignon, sob a di-
reção do rabino Benjamin Massé, em seu
número de julho de 1868, focaliza a
questão do pecado original, um dos
dogmas da Igreja Católica que, segundo
o periódico, está longe de se achar entre
os princípios do Judaísmo. De acordo
com semelhante doutrina, que o Judaís-
mo repele inteiramente, a queda e a con-
denação de nossos primeiros pais cons-
tituem uma queda e uma condenação
para toda a posteridade. Daí os males
inumeráveis sofridos pelo gênero huma-
no, os quais teriam sido sem fim, sem a
mediação de um Redentor, tão incom-
preensível quanto o crime e a condena-
ção de Adão. Assim como o pecado de
um só foi cometido por todos, a expia-
ção de um só será a expiação de todos.
Perdida por um só, a humanidade será
salva por um só. A redenção é a conse-
qüência inevitável do pecado original.
Ora, se Adão pecou, só a ele pertence a
responsabilidade de seu erro; só a ele a
proscrição, a expiação e a redenção por
meio de esforços pessoais. Nós, que vi-
mos após ele, nascemos com a nossa
pureza e a nossa inocência, de que so-
mos os únicos donos, os únicos deposi-
tários, e cuja perda ou conservação não
dependem absolutamente senão de nos-
sa vontade e das determinações do nos-
so livre arbítrio. (Págs. 330 a 332.)

144. Uma carta enviada à Revista
por um de seus correspondentes, capi-
tão do exército na África, diz que o Es-

piritismo se espalhava no norte da Áfri-
ca e ganharia o centro, se os franceses
para ali se dirigissem. (Págs. 332 a 334.)

145. Relatório publicado pelo
Quatterly Journal of Psychological
Medicine revela que uma menina que
contava então menos de cinco anos de
idade havia substituído a língua falada
em sua casa por um idioma diferente por
ela mesma criado. Até a idade de três
anos a menina não sabia falar, exceto as
palavras “papa” e “mamã”. Ao se apro-
ximar dos quatro anos, sua língua se de-
satou de repente, mas de tudo quanto diz
só as duas palavras que aprendeu a prin-
cípio foram tiradas da língua inglesa.
Desolados com isso, seus pais tentaram
ensinar-lhe o inglês, mas ela a isso se
recusa. (Págs. 334 e 335.)

146. Tendo sido o fato discutido  na
Sociedade Espírita de Paris, um Espírito
disse que aquela menina, em sua última
existência na Terra, tivera a idéia de criar
uma língua universal, a fim de permitir
aos homens de todas as nações entender-
se e facilitar desse modo as relações hu-
manas. A língua inglesa lhe era desco-
nhecida e, ao ouvir ingleses falar, achara
sua língua desagradável e a detestara.
Uma vez na erraticidade, sua idéia per-
sistiu e foi assim que compôs um voca-
bulário todo particular. Ao encarnar-se
entre os ingleses, tomou a decisão de não
falar a língua inglesa, decisão que se man-
tinha em vida porque ela era ajudada por
seu guia espiritual, que velava para que
o fenômeno se verificasse, a fim de cha-
mar a atenção dos homens. Desse modo,
ao mesmo tempo que demonstrava seu
desprezo pela língua inglesa, cumpria a
missão de provocar as pesquisas psico-
lógicas. (Págs. 335 a 337.)

O materialismo despoetiza a
vida e desencanta o homem,
tirando-lhe toda a esperança
147. Um curioso fenômeno em que

uma música tocada por um ser invisível
se fazia ouvir no ambiente de uma sala
de aula é relatado em carta por um jo-
vem de Mulhouse. A música parecia pro-
vir de uma harpa tocada com delicadeza
e sentimento e todos a ouviam. Ela pare-
cia vir de um ponto determinado, mas que
mudava constantemente na sala. Quan-
do se apontava com o dedo o lugar de
onde o som provinha, ele se fixava nou-
tro ponto ou se fazia ouvir em lugares
diferentes. Comentando o caso, Kardec
adverte que devemos, antes de atribuir
um fato à intervenção dos Espíritos, es-
tudar cuidadosamente todas as circuns-
tâncias. Aquele tinha, porém, todos os
caracteres de uma manifestação e prova-
velmente fora produzido por um Espíri-
to simpático ao jovem, com o fito de o
trazer às idéias espíritas e de chamar a
atenção de outras pessoas para estas es-
pécies de fenômenos. (Págs. 337 a 339.)

148. Comentando obra do Sr.
Chassang a respeito do efeito do
espiritualismo na arte e na poesia, Octave
Sachot, do jornal Patrie, diz que sua tese

é toda estética. O que ele entende pro-
var, diz o crítico, é que a literatura e a
arte não estão menos interessadas que a
vida moral na vitória das doutrinas
espiritualistas. Ao contrário do materia-
lismo, que despoetiza a vida e desencanta
o homem, tirando-lhe toda a esperança,
as doutrinas espiritualistas abrem em to-
dos os sentidos a vida às nobres aspira-
ções e entretêm o homem com o futuro e
a imortalidade. (Págs. 339 a 342.)

149. Kardec recebeu da Síria uma
carta muito interessante sobre o estado
moral dos povos do Oriente e os meios
de cooperar em sua regeneração. O
missivista vê no Espiritismo uma po-
derosa alavanca para combater os pre-
conceitos que se opõem à emancipação
moral e intelectual de seus compatrio-
tas. Visando concorrer para essa obra,
ele concebeu um projeto que, valendo-
se do Codificador, submeteu à aprecia-
ção dos bons Espíritos. Levado o assun-
to à Sociedade de Paris, o Espírito de
Clélie Duplantier deu importante comu-
nicação, cujos principais pontos resu-
mimos: I – Ter a razão e a verdade, tra-
balhar visando o bem geral e sacrificar
o bem-estar particular ao interesse de
todos é bom, mas não é suficiente. II –
Não se podem dar de um golpe todas as
liberdades a um escravo modelado pe-
los séculos a um jugo severo. Só gradu-
almente e medindo a extensão das mar-
gens aos progressos inteligentes e so-
bretudo morais da humanidade é que a
regeneração poderá realizar-se. III – To-
dos quantos desejam utilmente concor-
rer ao trabalho regenerador devem, pois,
antes de tudo, preocupar-se com a na-
tureza dos elementos sobre os quais é
possível agir e combinar suas ações em
razão do caráter, dos costumes e das
crenças daqueles a quem querem trans-
formar. IV – No Oriente, para atingir o
objetivo que os Espíritos de escol al-
mejam na Europa, é necessário seguir
uma marcha idêntica quanto ao conjun-
to, mas diferente nos detalhes, isto é,
semeando a instrução, desenvolvendo
a moralidade, combatendo os abusos
consagrados pelo tempo, chegar-se-á a
um mesmo resultado, seja onde for, mas
a escolha dos meios deverá ser deter-
minada pelo gênio particular daqueles
a quem se dirigirem. V – Não se instrui
o homem batendo de frente os seus pre-
conceitos, mas contornando-os, modi-
ficando o mobiliário de seu espírito de
maneira graduada, para que ele chegue
por si mesmo a renunciar aos erros pe-
los quais antes teria sacrificado a vida.
VI – Não se impõem idéias novas a um
povo. Para que ele as aceite sem pertur-
bação lamentável, é preciso habituá-lo
pouco a pouco, fazendo-o reconhecer
suas vantagens. Há muito a fazer no Ori-
ente, mas a ação do homem sozinha se-
ria impotente para operar uma transfor-
mação radical. É-lhe necessário o con-
curso dos Espíritos. (Págs. 342 a 344.)
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
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Foi em comemoração aos 204
anos de nascimento de Allan Kar-
dec, o Codificador do Espiritismo,
que o confrade Cosme Massi, atu-
almente radicado em Curitiba, es-
teve em Londrina para realização
de dois importantes seminários. Os
eventos ocorreram no Centro Espí-
rita Nosso Lar.

No seminário do dia 4 de outu-
bro, tendo como tema central “Me-
diunidade e Moral”, Cosme funda-
mentou seus comentários iniciais no
Livro dos Médiuns, enfocando mé-
diuns e a faculdade mediúnica; em
seguida, analisou aspectos da ética
e da moral contidos em algumas par-
tes da obra básica da Doutrina Es-
pírita, O Livro dos Espíritos e, por
fim, discorreu sobre o tema fluidos,
que está bem estudado por Kardec
em capítulo específico do livro A
Gênese, fazendo, assim, a ponte ne-
cessária entre a mediunidade e a
moral.

A expressão mediunidade vem
da palavra médium cujo significa-
do vem do latim que significa meio,
intermediário, de algo que está en-
tre duas coisas; Kardec se reportará
à pessoa que serve de intermediário
entre os Espíritos e os homens. No
item 59 de O Livro dos Médiuns se-
rão, então, apresentados dois signi-
ficados para a palavra médium: o
primeiro como sendo o da pessoa
que sente num grau qualquer a in-
fluência dos Espíritos; neste caso,
pode-se dizer que todos somos mé-
diuns, porque é aplicado num senti-
do lato, amplo. Há, porém, o segun-
do sentido, stricto, restrito, onde a
faculdade mediúnica está muito bem
caracterizada, com certa intensida-
de, e que depende de uma organiza-
ção mais ou menos sensitiva; aqui a
pessoa sente num grau específico,
mais intenso, determinado para o
tipo de fenômeno que vai acontecer
com aquele médium – neste caso,
nem todas as pessoas são médiuns.
Desse modo, nota-se a importância
do uso das palavras e que elas de-
vem expressar as idéias claramen-

JOSÉ MIGUEL SILVEIRA
jmiguel@cnpso.embrapa.br

De Londrina

te; no caso observado, a palavra mé-
dium pode, assim, ser entendida num
sentido geral ou em um específico. A
partir daí, de maneira sintética, Kar-
dec vai dividir os tipos de médiuns
em dois grandes grupos – os de efei-
tos físicos e os de efeitos intelectu-
ais. Nos de efeitos físicos destaca-se
a matéria, o elemento material, en-
quanto que no de efeitos intelectuais
é o conhecimento, a inteligência, o in-
telecto, a mensagem, o pensamento
que se sobressai.

Os médiuns podem ser
agrupados como os de efeitos

físicos e os de efeitos intelectuais
Apesar de ser apenas uma sepa-

ração didática, ambos os efeitos apre-
sentam pontos de contato, o que per-
mite dizer que um efeito físico tem
em si algo de intelectual e vice-ver-
sa, o que dificulta uma separação ab-
soluta entre ambos; um bom exem-
plo disto é o dia e a noite – às 15 ho-
ras da tarde, é dia, às 21 horas é noi-
te, mas às 18 horas está terminando o
dia e começando a noite, o que fica
complicado dizer se é um ou outro,
ou seja, determinar os limites entre
os dois efeitos.

O processo envolvido no efeito
físico está relacionado com algo que
o médium fornece, um fluido, que se
combina com algo do Espírito; estes
envolvem o elemento físico ou mate-
rial que se submete à vontade do Es-
pírito - e o objeto se desloca. Do mes-
mo modo que o pensamento atua so-
bre o cérebro e o braço se move. Por
outro lado, os médiuns de efeitos in-
telectuais são aqueles que estão ap-
tos a receber ou transmitir comuni-
cações inteligentes. Finalizando esta
primeira parte, Cosme apresentou
uma classificação didática da mediu-
nidade obtida de informações conti-
das em O Livro dos Médiuns, na Re-
vista Espírita e em A Gênese, a sa-
ber: os médiuns podem ser agrupa-
dos como os de efeitos físicos e os de
efeitos intelectuais, com qualidades
próprias e comuns aos dois tipos e que
serão chamados de sensitivos, natu-
rais ou inconscientes, facultativos ou
voluntários. Nos de efeitos físicos es-
tão os tiptólogos, motores, de trans-
lações e suspensões, de efeitos musi-
cais, de aparições, de transportes,

pneumatógrafos, curadores e excita-
dores; nos de efeitos intelectuais en-
contram-se os audientes, falantes, vi-
dentes, inspirados, pressentidores, so-
nâmbulos, estáticos, proféticos, de
possessão ou de incorporação, pinto-
res, desenhistas, músicos, escreven-
tes ou psicógrafos.

“O desenvolvimento da mediuni-
dade guarda relação com o desenvol-
vimento moral do médium?”, pergun-
ta Kardec em O Livro dos Médiuns.
As Entidades Superiores responde-
ram: “Não; a faculdade propriamen-
te dita se radica no organismo, inde-
pende da moral. O mesmo não se dá
com o seu uso, que pode ser bom ou
mal, conforme as qualidades do mé-
dium.”

Para que uma comunicação
seja boa é necessário que

provenha de um Espírito bom
Na Revista Espírita, Kardec dá

exemplos de médiuns espetaculares
que se perderam nas suas condutas, o
que mostra que não basta ter a facul-
dade, mas sim, fazer bom uso dela. O
fluido do Espírito perturbado se com-
bina bem com o fluido do médium
desequilibrado, por isso torna-se mui-
to difícil que um Espírito bom consi-
ga transmitir seu pensamento por
meio de um médium com pouco de-
senvolvimento moral. Para que uma
comunicação seja boa é necessário
que provenha de um Espírito bom, e
para que esse bom Espírito a possa
transmitir, indispensável lhe é um
bom instrumento.

Quando se fala em moral, se fala
de conduta humana, ou seja, como se
deve agir. Neste contexto devem ser
identificados dois aspectos funda-
mentais: a natureza do homem que
age e o motivo da conduta, ou seja,
quem é o indivíduo que age e porque
ele age. Na questão 629 de O Livro

dos Espíritos encontramos a defini-
ção de moral como sendo a regra de
bem proceder, ou seja, a distinção
entre o bem e o mal. Fundamenta-se
na observância da Lei; o homem pro-
cede bem quando tudo faz pelo bem
de todos porque, então, cumpre a Lei
de Deus. O homem vai aprendendo a
Lei de acordo com o caminhar no pro-
cesso evolutivo, e de acordo com sua
evolução intelecto-moral vai se tor-
nando virtuoso. A sublimidade da vir-
tude está no sacrifício do interesse
pessoal pelo bem do próximo, sem
pensamento oculto. A mais meritória
virtude é aquela que se assenta na
mais desinteressada caridade. O de-
sinteresse é a chave para o entendi-
mento da moral. Quando a minha ati-
tude é interessada, eu estou fazendo
uma relação de troca, nada tendo a
ver com conduta moral ou virtuosa.
A maior parte das nossas condutas são
não morais, de interesse; agora, uma
conduta de interesse não significa que
ela é imoral, contra a moral. Têm-se
condutas humanas morais, imorais e
amorais, estas últimas não tendo ne-
nhuma relação com a moral. Assim,
se eu não consigo servir pelo puro
prazer de servir, eu não conquistei
virtude.

De todas as chagas morais da
sociedade, parece que o egoísmo

é a mais difícil de desarraigar
No domingo, 5 de outubro, a pa-

lestra intitulada “Primeiras lições de
moral da infância” teve como texto
base matéria apresentada por Allan
Kardec na Revista Espírita de Feve-
reiro de 1864. Diz o codificador do
Espiritismo que “de todas as chagas
morais da sociedade, parece que o
egoísmo é a mais difícil de desarrai-
gar. Com efeito, ela o é tanto mais
quanto mais é alimentada pelos mes-
mos hábitos da educação. Parece que
se toma a tarefa de, desde o berço,
excitar certas paixões que, mais tar-
de tornam-se uma segunda natureza.
E admiram-se dos vícios da socieda-
de, quando as crianças os sugam
como o leite. Eis um exemplo que,
como cada um pode julgar, pertence
mais à regra do que à exceção.” Ali
serão observados os costumes de jo-
vens em duas famílias com as quais o
Codificador teve a oportunidade de

conviver. A análise precisa e pontu-
al permite estabelecer uma ponte
com o tema moral abordado no dia
anterior, destacando o que é de in-
teresse para a criança, por necessi-
dade ou gosto, diferenciando daqui-
lo que está relacionado ao seu com-
portamento moral, da índole do Es-
pírito imortal. Kardec esclarece que
para o desenvolvimento de um ca-
ráter reto, ilibado, baseado na mais
pura virtude cristã, não convém es-
tabelecer vínculo ou ligação com si-
tuações cotidianas de troca entre os
indivíduos. Estas ocorrem como
parte da vida de relação, e na maio-
ria das vezes são amorais, ou seja,
não exigem ou não embutem um
componente de ordem moral para a
sua realização normal. Ao não en-
tender essa separação, pais e edu-
cadores transformam a formação
moral em objeto de barganha, pro-
metendo um doce ou um passeio
como recompensa ao bom compor-
tamento da criança; equivocam-se,
porque a moral deve ser inerente ao
Ser Espiritual, independente da si-
tuação que se apresente no exterior.
A inteligência, assim falseada pela
má educação, proporcionará o de-
senvolvimento de vícios e desequi-
líbrios, como o egoísmo, o orgulho,
a inveja, a falsidade etc. Kardec ain-
da destaca no texto que “é bom di-
zer que os pais pecam, muitas ve-
zes, mais por ignorância do que por
má vontade. Em muitos há, incon-
testavelmente, uma culposa despre-
ocupação, mas em muitos outros a
intenção é boa, é o remédio que
nada vale, ou que é mal aplicado.
Sendo os primeiros médicos da
alma dos filhos, deveriam ser ins-
truídos, não só de seus deveres, mas
dos meios de os cumprir. Não basta
ao médico saber que deve procurar
curar, é preciso saber como agir.”

A União Regional Espírita da 5ª
Região da Federação Espírita do Para-
ná gravou tanto o seminário como a
palestra, e está disponibilizando o DVD
ao preço de R$ 5,00 (cinco) reais, com
encomenda na livraria do Centro Espí-
rita “Nosso Lar” (Rua Santa Catarina,
429 – Centro – Londrina, Estado do Pa-
raná, Brasil - fone (43) 3322-1959).

Cosme Massi repassa em Londrina os temas
mediunidade e educação moral da criança

Grande público compareceu ao Centro Espírita Nosso Lar nos dias 4 e 5 de outubro, para assistir ao seminário
e à palestra que Cosme Massi apresentou, a convite da 5ª União Regional Espírita

Cosme Massi


